ARREBÓIS DO NOVO
Já me ocorreu uma vez que, se se procurasse aniquilar, esmagar, castigar um homem da maneira mais implacável, se se quisesse fazer com que ante esse castigo o pior dos facínoras tremesse antecipadamente, bastaria dar ao seu trabalho um caráter de inteiro absurdo, de absoluta inutilidade. Os trabalhos forçados atuais, por mais despidos de interesse que sejam para os condenados, pelo menos não são inteiramente desprovidos dum sentido. O forçado-operário fabrica tijolos, cava o solo, faz argamassa, edifica; e nessas tarefas há um pensamento, há um fito. Algumas vezes, ele até se interessa por sua obra, procura realizá-la melhor, mais habilmente. Mas se o empregarem, por exemplo, a carregar água dum tonel para um outro, e o do segundo para o primeiro, ou a esmagar areia, ou a transportar terra daqui para ali, e devolvê-la depois ao sítio primitivo, creio que, ao cabo de poucos dias, ele se enforcará, ou cometerá mil desatinos, a fim de merecer a morte e escapar àquele rebaixamento, àquela vergonha, àquele tormento. Aliás, essa espécie de castigo, significando apenas tortura e vingança, seria insensata, porque ultrapassaria seu fim. Contudo, qualquer trabalho obrigatório contém a sua parte de tortura, de absurdo, de humilhação, e é esse o motivo que torna os trabalhos forçados incomparavelmente mais penosos que os outros
.

FEÔDOR M. DOSTOIÉVSKI — RECORDAÇÕES DA CASA DOS MORTOS


Penúria extrema, guerra civil, terror, cólera, tifo e caos abalam os primeiros anos seguintes à eclosão da Revolução de Outubro. Apesar de tantos e tão graves pesares, um arrebatado fervor revolucionário acalenta a convicção de que o porvir necessário de todos os povos se forja ali. Enquanto o inimigo armado e a conspiração reacionária são enfrentados, também urge reorganizar a produção e implementar a nova ordem coletivizada: às vanguardas, engajadas no combate pelo novo, compete, na divisão revolucionária do trabalho, prefigurar um modo de vida inteiramente novo, que subverta velhos costumes, e renovar as Artes, que empolguem as massas.


Sendo a população russa de extração dominantemente rural — em 1920, só 15% habitam nas cidades — e considerada pela vanguarda ocidentalizada como imbuída de hábitos e valores arcaicos, atribui-se às Artes a produção da imagem, óbraz (образ)
, do Novo Mundo que viera à luz em Outubro
: icástica, totêmica, projeta-se, proletária, a Torre de Tátlin (1919-20), pela qual se monumentaliza a Terceira Internacional. Escorados por um eixo dinamicamente inclinado
, ascendem dois helicóides de aço que alçam mais de 400 metros de altura e envolvem três sólidos geométricos de faces cristalinas: cubo, pirâmide e cilindro. Semoventes, os volumes revolucionam em seus eixos com periodicidades próprias — um ano, um mês, um dia
. A Torre, metonímia que hiperboliza a cinética revolucionária, depura o imaginário do futuro auspiciado e apura o anacronismo da torre de marfim. Nela, materiais racionais — luz, planos, espaço, cor, volume — e materiais sólidos, igualados em denominador comum
, interagindo, enquanto conferem fisicalidade ao inteligível, propiciam legibilidade ao material. Precisa Vladímir Tátlin:

Tal como o produto da frequência das oscilações pelo comprimento da onda é a medida espacial do som, também a proporção entre vidro e ferro é a medida do ritmo material. Com a união destes materiais fundamentalmente importantes, expressa-se, ao mesmo tempo, uma compacta e imponente simplicidade e uma relação, pois tais materiais, para os quais o fogo é o criador da vida, constituem os elementos da Arte moderna
.


Na flama dessa Arte vulcânica, os lábaros das vanguardas, — aderindo ao Plano de Propaganda Monumental, promulgado em 1918 —, lançam-se na agitação popular e sublimam agentes e atos revolucionários: trens de propaganda atravessam estepes; estandartes flamejam em pináculos; painéis assaltam visibilidades; tribunas avançam sobre praças e poemas invadem fábricas. À vida das encenações burguesas sucede-se, na Agitprop
, a teatralização da vida
, pela qual o proletário é estimulado a se apresentar, simultaneamente, autor e protagonista, espectador de sua própria ação transformadora. Vieri Quilici:

A vanguarda arquitetônica soviética nasce, pois, no âmbito daquelas experiências que privilegiam a comunicação imediata, em que a palavra e a imagem tendem a recuperar todo seu valor material, em que as imagens contêm o desejo de antecipar mundos e realidades futuras e, ao mesmo tempo, reviver o antigo, o primigênio e o autêntico, e em que a prefiguração de um novo mundo mecânico tem, frequentemente, mais o sabor de exorcismo, que de autêntica operação projetual
.


A mobilidade vanguardista, desde seu início com Gustave Courbet, enfrenta a ancilose doutrinária, circulando à margem do patrocínio oficial das Artes: académies, salons... No entanto, no Estado em que, desdenhando-se o pretérito, desenha-se a construção do socialismo, as vanguardas se perfilam à empresa oficial, que as perfilha na instituição da nova socialidade, subordinando-se, deste modo, aquelas, à verdadeira vanguarda, dos Sovietes ao Partido, consciência e comando da Revolução. Assume-se por axiomático que, sendo a transformação do modo de produção o motor de todas as demais transformações, o campo próprio da cultura é epifenomênico. Um entusiasmo, pleonasticamente demiúrgico, encarna-se na intelectualidade engajada, que vislumbra, fulgurada pela centelha Iskra (Искра) revolucionária, a ideia homem, da qual decorrem os modos peculiares de cidade e habitação: indagações quanto ao invariável no homem o panoramizam nos quadros de um Absoluto, ideado acima das conjunturas dos hábitos e das conjecturas das culturas. O Proletcult (пролетарская культура) postula o seminário de uma cultura radical, em consonância com o Novo Mundo que por Outubro se insemina e medra. 


A princípio surpresos e relutantes ante a radicalização do político, em breve, os artistas modernos incorporam-se aos embates da Revolução Proletária, convictos de que por ela, revogando-se o passado, descortinam-se perspectivas futuristas para a Arte: alistam-se, então, às convulsões emergentes, sancionando a irrupção de uma nova Arte, sem aura ou virtuosismos, sincronizada com o espírito do seu tempo (Zeitgeist) e sintonizada com o povo, liberta do mercado — de seus aparelhos — e direcionada para o objeto: os cartazes que se espalham pelas esquinas, a decoração urbana e a poesia proletária. Vladímir Maiakóvski:

Não há mais tolos boquiabertos

esperando a palavra do mestre.

Dai-nos, camaradas, uma Arte nova

— nova —

que arranque a República da escória
.


A exaltação, a solidariedade desses transes leva a que até mesmo o absoluto Kazimir Malevich e o onírico Marc Chagall compartilhem a decoração revolucionária de Vítebsk. A Arte, afirma-se, há de permear-se na própria vida, partilhando o cotidiano do operário, e renunciar à presunção de autotelia, engajando-se. A revista LEF (ЛЕФ) - Levy Front Iskusstv (Левый фронт искусств — Frente de Esquerda das Artes), — ativa entre 1923 e 1925, sob o comando de Maiakóvski e Óssip Brik—, explana em seu manifesto, Por que combate a LEF:

A LEF agitará as massas com nossa Arte, tomando delas sua própria força organizadora.

A LEF sancionará nossas teorias com a criação artística efetiva, elevando sua qualificação.

A LEF combaterá por uma Arte que seja construção da vida.

Não pretendemos possuir o monopólio do espírito revolucionário na Arte.

Nos manifestaremos na emulação.

Cremos na exatidão de nossa propaganda, e, com a força das obras realizadas, demonstraremos que estamos no bom caminho para o futuro
.


As classificações genéricas de decrépitas Academias, que congelam as Artes em suas especificidades, e a hierarquia que as consolidam como belas ou aplicadas, maiores ou menores, são sideradas: o edifício é projetado como um teatro no qual se cinematizam Pintura, Escultura e Arquitetura e, às vezes, como na Torre de Tátlin, também Música que dança. Aliás, pintura e escultura, vazando do confinamento em painéis, pedestais e nichos, devêm como cromatismo, harmonia e ritmo arquitetônicos que, afinando entre si ressonâncias edilícias, tecem a polifonia urbana: Arte total, ópera wagneriana inscrita na tessitura da cidade
. A Arte se desterra do Museu, templo das Musas, e, aderindo à justa causa socialista, sincroniza-se ao compasso da ação das massas
 e confraterniza com o povo. Anatoly Lunatchárski:

Chegou Outubro, estava pleno de estrondo, de grandiosidade, de urbanismo.  Prometia aos grupos de esquerda liberá-los do estado de submissão um pouco irônico a que havia relegado a burguesia o seu filho menor, a quem não lhe houvera ainda reconhecido os méritos. O futurismo estendeu a mão à revolução
.


Entretanto, a morosidade na transmutação dos costumes refreia o ímpeto revolucionário: ao afã suprematista do absoluto — o quadrado branco enquadrado no branco, o quadrado do branco
 —, sucede-se uma relativização dos augúrios inauguradores face às constrições das condições. As especulações formais aventadas pelos vanguardeiros russos no período pré-revolucionário — o suprematismo de Malévitch, o raionismo de Mikhail Lariónov e Natalia Gontcharova e os contra-relevos de Tátlin — referenciam-se nos movimentos artísticos coevos na Europa ocidental, futurismo e cubismo. A eclosão da Grande Guerra, por sua vez, obriga o retorno de artistas, como Wassily Kandinsky e Marc Chagall. Enquanto, de fevereiro a outubro, a destituição do Tsar, o governo dos mencheviques, o golpe bolchevique, o armistício externo (Tratado de Brest-Litovsk, firmado em março de 1918) e o confronto interno precipitam-se, nas trincheiras do front
 das Artes a vanguarda afronta o direitismo retrógrado das Academias. 

O momento seguinte, nos inícios dos anos 1920, é o da construção da União Soviética como economia socialista e, para tal, a energia das massas é drenada para a labuta em minas, usinas e fábricas, que o plano econômico estipula. Toda a força de trabalho disponível, incluída a dos trabalhadores na Arte, é então recrutada pela Revolução para engajar-se na sinergia construtiva do socialismo. Outras solicitações colocam-se para os arquitetos, para os artistas: estabelecem-se então, entre outros institutos voltados para a formação artística
; as Svomas (Свомас)
 e, mais tarde, sucedendo-as, a Vkhutemas (Вхутемас)
, — instituição didascálica que propaga uma renovada disciplinaridade arquitetônica, formada a partir da cultura emergente. Cabe-lhes, também, a concepção de condensadores sociais
, pelos quais se forje o novo modo de vida. Os artistas engrenados na causa do coletivo, alinham-se ao eixo da direção política centralizada e, abjurando a caduca autarquia da Arte, propõem-na produtiva: abole-se a abstrata polarização entre a abstração do trabalho intelectual e a concretude do labor manual, igualando-os como utilitários. A heteronomização do intelectual não constitui apanágio da economia socialista: o que particulariza a posição dos construtivistas é a tese de que a autonomia de seu trabalho não é, tal qual se dá com o técnico assalariado, confiscada mediante um contrato, mas agora consagrada à verdade, Pravda (Пра́вда), como empenho coletivo de formular a socialidade. O demiurgo cede lugar ao técnico, o engenheiro-cientista social, o qual, informado pelo rigor das ciências e instrumentado com o poder das técnicas, opera as demandas produtivas que, no mundo burguês, cabem aos artistas e, de modo geral, à dita intieliguêntzia. Afirma Francesco Dal Co: 

Depois da revolução, a vanguarda não pode mais existir enquanto tal: é totalmente reabsorvida por um único projeto de racionalização tout court do sistema, torna-se totalmente funcional à componente autoprojetante das leis de crescimento do sistema: já não pode ser variável externa
.


Em tais circunstâncias, as imposições da objetividade, — e a correlata anulação do sujeito, agora sujeitado —, a dissolução dos gêneros, a dessublimação da artisticidade e a programação da supressão da Arte, subsumem-se nos propósitos de reconstrução do modo de vida (Perestroika Byta)
. Assinala Alexei Gan:

A nossa é uma época industrial. A escultura deve dar lugar ao objeto material em sua solução espacial. A pintura não pode lutar contra a figuração luminosa, a fotografia. O teatro é ridículo no momento em que as “ações pondo em cena as massas” caracterizam a época. A Arquitetura é impotente para deter o desenvolvimento do construtivismo. O construtivismo e a ação das massas estão ligados indissoluvelmente ao modo de produção de nosso modo de vida revolucionário
.


Assegurando-se estrita causalidade dos modos de vida nas formas da Arte, polemiza-se sobre o caráter e a sensibilidade do socialista, logo, do homem em geral, que conformam a formatividade sintetizada nos novos conteúdos artísticos. É mister, portanto, conceber as inéditas formas que advirão, a um tempo, como continentes e como conteúdos revolucionários:

A noção de forma tem um novo sentido: não é mais um invólucro, mas uma integridade dinâmica e concreta que tem um conteúdo em si mesma, fora de toda correlação
.


A ação da Arte, na etapa de transição da anarquia concorrencial e destrutiva da hegemonia burguesa para a ordem finalista da sociedade sem classes, solidária e construtiva, postula a criação de novo modo de vida e enfatiza funções cognoscitivas e propedêuticas: tomando da Psicologia e da Fisiologia premissas para as sinestesias, — pois reivindicam, pela interação dos sentidos, a plena comunicabilidade —, os movimentos progressistas então tematizam a consolidação de linguagens universais — cuja compreensibilidade unívoca se fundasse na inerente invariância dos processos perceptivos — e, assim, contribuir para o advento do homem verdadeiro, socialista.


Com a vitória armada do exército Vermelho sobre o Branco
, — que consolida o regime bolchevique —, institucionaliza-se a previsão planejada que, de início, não exclui a prefiguração visionária. Em 1921, com a НЭП (NEP - Nova Política Econômica), planejando a organização e a expansão da nascente economia soviética, — a infra-estrutura de transportes e comunicações, a eletrificação, a mineração e a industrialização, a par com os mecanismos de controle administrativo e político, contam como prioridades —, o bordão de Lênin repercute em cartazes que concitam os trabalhadores ao alistamento na equação: comunismo = sovietes + eletrificação. Assim, a exploração programada dos recursos naturais, a construção e a operação de usinas e complexos industriais, bivacando destacamentos operários, redistribui os efetivos no território. A escaramurça pela cidade socialista é posta na ordem do dia:

O problema da construção da cidade socialista consiste hoje, principalmente, em racionalizar de maneira radical e autenticamente nova a construção e a reconstrução de nosso modo de vida, sobre as bases dos meios materiais de que dispomos neste momento
.


No período, dito da acumulação socialista, os projetos para reformas urbanas ou para a criação de novas cidades têm por finalidade promover a racionalização extensiva das relações sociais, condicionando-as segundo o paradigma industrial de otimização das relações de produção. Proclamando-se que o socialismo se constitui como a superação das contradições que agravaram os perimidos modos de produção, atribui-se à cidade socialista — como outrora, à Paris revolucionada — o encargo de realizar a Razão. Nela se hipostasia, ideal, o Novo Mundo e o Homem Novo: neste empenho, as correntes progressistas contam contar com a inexorabilidade das leis objetivas da História, tal como estimam que Karl Marx as enuncia. Via-se neste socialismo auroral aquele levante — luz que resplandecia no Leste
 — que, um dia, não muito tardo, sucederia também ao crepúsculo do Ocidente. Assim, os esquemas urbanísticos — a cidade verde de Moisei Guinzburg, a cidade linear de Nikolai Miliútin — e os projetos de novas cidades, — como os da brigada de Ernst May para Magnitogorsk, Kuznetsk, Tirgan, Stscheglovsk e Avtostrói, o de Mart Stam para Makêieva e o de Hannes Meyer para Birobidjan —, enquanto atendem a demandas, conceituais, práticas, atentando para o futuro, são concebidos também como ensaios de metodologias paradigmáticas. O Urbanismo professado então pelos planejadores na União Soviética pretende, enquanto responde às particularidades das conjunturas, produzir uma generalidade de modelos para o Novo Mundo.


Na velha Moscou agora revolucionada, — que resgata da áulica e ilustrada São Petersburgo (depois Petrogrado, Leningrado, hoje, novamente São Petersburgo) a condição de capital —, a par da manutenção de correntes artísticas ambiguamente acadêmicas
, racionalistas e construtivistas disputam sobre as formas da Arte no socialismo. Os racionalistas constituem o grupo АСНОВА (ASNOVA - Associação dos Novos Arquitetos) e, na proposta de Fundamentos para a elaboração de uma teoria da Arquitetura, escrevem, em 1926, com Nikolaï Ladóvski:

O racionalismo da Arquitetura funda-se, como o técnico, sobre o princípio de economia A diferença consiste em que o racionalismo técnico é uma economia de trabalho e de material, visando a uma edificação racional, enquanto que o racionalismo da Arquitetura é economia de energia psíquica visando a uma percepção das propriedades espaciais e funcionais do edifício A síntese de ambos em uma mesma construção consiste na Rácio-arquitetura
.


O postulado de cientificidade, de propedêutica e, assim, de uma teoria geral da percepção, aproxima o grupo racionalista das equevas Vanguardas construtivas europeias. Para esses movimentos artísticos, a racionalização extensiva e intensiva dos procedimentos projetivos é, em si mesma, revolucionária, pois atribuem à Razão a potencialidade para discernir o sentido necessário da História: assim, inteligível, a nova construção supera, mas sem dialeticamente os assimilar, estilismos historicistas e convencionalismos academizantes. A ebulição cultural e a febre construtiva, que aquecem Moscou, acendem a atenção das Vanguardas ocidentais pelos debates e propostas que alí incendeiam: a gestão planificada da economia, o controle programado da ocupação e da renda fundiária, a repartição dirigida da população e, sem as deseconomias da concorrência e os embaraços da propriedade privada do solo urbano, a viabilização da edificação de conjuntos urbano-industriais, ensejam que se anteveja nos modos de planificação levados a cabo na União Soviética o Eldorado do planejamento, da construção consequente. Le Corbusier vislumbra ali a Canaã dos técnicos:

Moscou é uma usina de planos, a Terra Prometida dos técnicos. Equipa-se o país!

Um afluxo surpreendente de planos: planos de usinas, de barragens, de manufaturas, de edifícios residenciais, de cidades inteiras.  Tudo sob um só signo: tudo aquilo que traz o progresso. A Arquitetura infla, agita-se, mobiliza-se, e pare, sob o sopro e a fecundação dos que sabem algo, e dos que o simulam
.


Ocorre, então, na Europa, intenso interesse pela divulgação das ideias e dos projetos dos soviéticos: artistas e intelectuais viajam amiúde à Europa ocidental, especialmente a Berlim, onde um Clube Soviético, Haus der Künste, reúne-se no Café Leon. Encontram-se ali, entre outros, Ilya Ehrenburg, Vladímir Maiakóvski, Boris Parternak, Victor Chklóvsky, Archipenko, Ivan e Ksana Puni, Naum Gabo, El (Lasar) Lissítski, Óssip Brik, Roman Jakobson
, enquanto Kandinsky já está em Weimar, lecionando na Bauhaus. Em 1922, promove-se, na galeria berlinense Van Diemen, a Exposição Soviética, na qual as experiências de Lissítski, Gabo, Antoine Pevsner e Ródchenko são difundidas. Os artistas comprometidos politicamente propagam que é somente no contexto do nascente socialismo que se reúnem as condições para a emergência de uma Arte inovadora e justa, como assinala Ehrenburg:

Uma Arte construída de maneira justa só pode existir no seio de uma sociedade organizada de modo racional. (...) A nova Arte é favorável a um plano único, ao sistema, à organização, em contraste com o impressionismo anárquico da sociedade pequeno-burguesa
.


Por meio de Lissítski estreitam-se os contatos com membros do De Stijl, com algumas facções da Bauhaus e com os arquitetos municipais das experiências do Urbanismo social-democrata na Alemanha e procura-se organizar esses grupos numa Internacional do Construtivismo, coordenada a partir da União Soviética. Em Berlim, no ano de 1922, Lissítski e Ehrenburg editam a revista soviética Vesch (objeto) que é pela Arte construtiva, que não embeleza a vida, mas a organiza
. Em maio do mesmo ano, partidários do internacionalista De Stijl, do politizado DADÁ berlinense e do Construtivismo soviético, celebram em Düsseldorf um engajado Congresso de Vanguardas alardeando o lema lefista, a Arte como construção da vida. Neste congresso, provocativamente, programa-se outro encontro para Weimar, no qual se hostilizarão o vitalismo antroposófico propalado por Johannes Itten e a eticidade gremial que, segundo eles, conspurca então a Bauhaus. Congrega-se o Comitê Central da União Internacional dos Construtores Neoplásticos:

Esta internacional não é resultante de nenhum sentimento humanitário, idealista ou político, mas surge dos próprios princípios amorais e elementares sobre os quais se baseiam tanto a Ciência como a Técnica
.


O grupo construtivista se articula, em 1925, na OSA (União dos Arquitetos Contemporâneos), mais tarde transformada na SASS (Secção de Arquitetos da Construção Socialista), por sua vez extinta em 1932. Os irmãos Alexander e Vladímir Vêsnin, Alexei Gan, Moisei Guinzburg, além dos pintores Alexander Ródchenko e Varvara Stepánova, prosélitos deste grupo, enfileiram-se na corrente que prioriza a consolidação do socialismo, enquanto os racionalistas advogam o privilégio universal da Razão, constitutivo, quer de sintaxes artísticas, quer de eugenia social. Em O Construtivismo
, publicado em 1922, Alexei Gan assinala que a Arte, sendo fundada na metafísica, está fadada a com ela desaparecer, e afirma que os construtivistas se alicerçam no método do materialismo histórico para edificar a História em geral e, assim, a História da Arte. O materialismo dialético 

é para o construtivista uma bússola que indica o caminho a ser seguido e as metas futuras
.


Exaltado como oriente de todo saber válido, os construtivos entendem que o método do materialismo dialético se aplica tanto à Ciência da História quanto às Ciências da Sociedade e da Natureza e, em geral, a todo saber. Norteados por seus princípios, eles constroem sua nomologia morfológica, que postula refundar, sobre renovados alicerçes, as novas prescrições para a Arte. Gan ensina que a matéria Arquitetura, sendo una, desdobra-se em três disciplinas:


1. A TECTÔNICA (tektónika) que emerge e deriva, por uma parte, das características do próprio socialismo e, por outra, do uso funcional dos materiais industriais. O termo tectônico procede da Geologia, na qual este se usa para definir as erupções cuja origem está no centro da terra
. Gan postula que a tectônica é uma ctônica que, telúrica e magmática, radica-se no fundamento de toda construção.


2. A FATURA (faktura) é uma palavra tomada da prática pictórica, mas que para Gan significa todo processo de transformação da matéria — da hematita à peça de ferro fundido — visando a um fim útil e não apenas ao seu acabamento. O uso funcional do material significa sua seleção e elaboração; o caráter específico desta elaboração é, nem mais nem menos, a fatura
.


3. A CONSTRUÇÃO (konstrúktzia) é entendida como função coordenadora do construtivismo, que consiste em dar forma ao trabalho funcional, mediante o uso do material elaborado
. Pode-se propor que a construção se distingue da composição (kompozítzia), pois se desenvolve a partir das condições intrínsecas da produção do objeto e da sociedade que o produz e cuja geratividade, desconhecendo gêneros, se quer caucionada pela positividade da Ciência, independentemente da preexistência tanto de normativas quanto de elementos a serem ponderados em campos determinados. A construção — diferentemente da composição, sendo potencialmente infinita — penetra, ato da Formatividade, a uberdade da Matéria, gerando assim as utilidades de que a vida carece.


Gan afirma que a cidade socialista constitui o fim preciso da construção
. A Arquitetura se consolida, assim, enquanto construção, imediatamente, Urbanismo, e o edifício, sua situação, sua distribuição, sua função, deriva da cidade enquanto a integra. Para as luzes do socialismo científico, a Ciência é utilidade: ela sistematiza os conhecimentos e os procedimentos, orienta a aplicabilidade técnica e avaliza a previsibilidade do plano, pois, sendo tudo calculável, nada há de ser fortuito
. Identificando-se a Técnica com a Arte, bane-se nesta o biográfico, o idiossincrático; a expressão, se ainda subsiste, abandona o subjetivo:

Nosso construtivismo se propõe fins muito claros: encontrar a expressão comunista das instalações materiais.

Nosso construtivismo é batalhador e inflexível; luta encarniçadamente contra os gotosos e os paralíticos, contra os pintores de direita e de esquerda, em uma palavra, contra todos que defendem, mesmo que minimamente, a atividade especulativa da Arte
.


Entregando a atividade à praxis, os construtivistas propugnam pela aplicação científica e pelo avanço tecnológico, objetivando, no atendimento de necessidades sociais, a representação do progresso como imagem da enervação revolucionária. Nos anos 1920, ali, a Técnica mais avançada ainda é apenas virtualidade: por um lado, ela assigna o dinamismo e a positividade dos novos tempos, por outro, pouco se constrói, sendo ainda necessário superar as carências de materiais e de recursos e vencer as defasagens no desenvolvimento científico e industrial. Almejando, no entanto, exalçar a pretensa homologia da racionalidade técnica e da cientificidade da Revolução, os conteúdos técnicos são celebrados pelo imaginário das Vanguardas. O projeto de Konstantin Mêlnikov para o Pavilhão da U. R. S. S. na Feira de Artes Decorativas de Paris de 1925, — duplo prisma truncado, fendido por uma diagonal de escadarias à sombra de painéis oblíquos alternados, contraponteado em um vértice pela verticalidade de torre treliçada —, dramatiza a foronomia revolucionária enquanto simula, artesanalmente, na madeira, precisão de metalurgia industrial.


Explanando sobre as exigências da época e o papel do arquiteto e do artista, Nikolai Miliútin reitera os topoi das proclamas das vanguardas positivas:

A nossa — época das máquinas, da economia férrea, dos novos materiais, das novas relações sociais e dos novos costumes da vida — exige, por sua vez, novas formas arquitetônicas.

A tarefa do arquiteto:

Inventar essas formas seria uma operação sem sentido nenhum. Elas devem nascer espontaneamente como consequência dos objetivos perseguidos, assim como os materiais e as estruturas de que dispomos.  A tarefa do arquiteto deve consistir em encontrar a solução mais racional da essência, do conteúdo do edifício: a forma será uma consequência lógica da dita solução. Nossa Arquitetura deve ser, antes de tudo, honesta, e a solução honesta de uma tarefa corretamente colocada e resolvida há de ser bela
.


Postulando a construção da forma (μορφή) como uma espécie de maiêutica (μαιευτικη) e a congruência integral do útil e do belo, a leste e a oeste da Europa os programas construtivos se assemelham, no entanto, só na União Soviética, garantem, dispõe-se de condições objetivas para sua efetivação, pois apenas lá a propriedade do solo urbano e dos meios de produção se tornou pública, estatal. A então precariedade do desenvolvimento técnico, as adversidades do clima e da geografia, a incipiência no adestramento dos trabalhadores para as lides industriais e a carência crônica de materiais e de recursos serão superados, afirma-se, pelo empenho coletivo, apoiado no Estado, de fazer ali se gestar o Novo Mundo.


Na vigência da NEP, os construtivistas se impõem a urgência da veemência dos decretos revolucionários. À oportunidade do Urbanismo, que, por monumentos, mausoléus, tribunas, torres qualifica sítios nos quais se espetaculariza o heroísmo dos vitoriosos, acrescenta-se a ocasião do planejamento, que quantifica espaços, para apropriá-los em prognósticos utilitários e finalistas. É imperativo planear, prever para promover, banir a arbitrariedade, controlar o caudal do casual... A manutenção da flama revolucionária impõe aos arquitetos que concebam cidades e edificações que, resultando do novo modo de vida, o produzam: um Novo, por assim dizer, um Absoluto. Professando a supressão da antiga cidade, por burguesa, Gan prescreve:

A elaboração planificada de toda a superfície territorial da cidade, dos bairros particulares e, em suma, a solução do espaço seguindo uma vertical, a tectônica das massas volumétricas, a fatura do material e da construção, assim como as implantações dos edifícios, tais são as tarefas do construtivismo
.


Nem a aurática Arte, nem os volitivos valores, nem os costumes dos tempos da desumana exploração do homem podem remanescer. A natureza científica do socialismo implica na exigência de cientificidade em todos os cometimentos; entende-se que o método de pesquisa nas Ciências deva se estender tanto à análise das condicionantes projetuais, quanto à produção morfológica. Indaga-se sobre o específico no homem e se quantificam, sistematizando-as, a Fisiologia e a Psicologia para que a partir delas se discirnam, inequivocamente, as necessidades do homem e o que ele deve desejar. O conhecimento positivo condiciona o modo de vida socialista e a construção da forma lhe conforma a fisionomia. Delineando a imagem desse modo de vida, a atenção às preceptivas disciplinares da Arquitetura resta arrefecida face ao acalorado das polêmicas relativas a questões programáticas: habitações coletivas ou células individuais; concentração ou dispersão demográfica; reabilitação ou eliminação das cidades existentes; constituição de nova rede urbana etc.. Tais disputas têm por escopo esclarecer o caráter socialista pois, uma vez estabelecido este, a nova Arquitetura, novo Urbanismo, estará consectariamente consubstanciada. A cidade industriosa tornar-se-á, a um só tempo, geratriz e produto desta nova personalidade. Planejada para constituir o condensador social geral, a cidade soviética, pela urbanização, conecta os condensadores sociais específicos, que são novos tipos de edifícios pelos quais se amolde ou cristalize, socialista, o modo de vida. Os condensadores sociais, à semelhança dos elétricos, acumulam e equalizam tensão e, como os químicos, destilam, não vapores, um novo socius.


L. M. Sabsovitch, em O Problema da Cidade
, demonstra que na hipótese do plano geral, no curso de três quinquênios, pode-se aumentar a produção da indústria em 25 ou 30 vezes; contudo, mais exato ainda, inflaciona seus números: 

Estes cálculos são totalmente aproximativos, já que na realidade poderemos aumentar a produção em 40 ou 50 vezes: o problema da cidade deve resolver-se somente na base do plano geral, enquanto que o plano geral de desenvolvimento econômico só pode realizar-se como plano de edificação do socialismo
.


Precisando melhor a minúcia de seus cômputos, — que, como os efetuados por Charles Fourier, potenciam o Plano —, Sabsovitch assegura que em 15 anos o patrimônio de instalações elétricas será multiplicado por 35, a rede ferroviária quintuplicará, os recursos em construção serão 8 vezes maiores etc.. Adverte que o sobretrabalho, então investido pelos soviéticos, será ressarcido nesses 3 lustros, pois a jornada de trabalho estará então reduzida ao máximo de 5 horas, chegando, nos 5 anos seguintes a 4, quiçá a 3 horas, mesmo consideradas as férias de 4 a 6 meses ao ano
. Quanto às velhas cidades, por imprevisíveis, incompatíveis com o seu socialismo, Sabsovitch propõe sua erradicação, apagando-as da face da terra, substituindo-as por conjuntos urbanos de tipo completamente diferente
.

O elemento mais importante que distinguirá as povoações de tipo socialista das cidades e vilas atuais está em que as múltiplas e diferentes funções de serviço do sistema de vida dos trabalhadores (hoje unificadas segundo um tipo único de economia doméstica, baseado na família), serão diferenciadas e coletivizadas. A organização de cada uma destas funções constituirá um setor autônomo e terá funções autônomas, que realizará uma organização especial, um determinado órgão social.(...) Em realidade, os edifícios de habitação deverão servir apenas como tais, ou seja, como alojamento e mais concretamente como alojamento de adultos, já que o problema do alojamento das crianças deverá ser resolvido separadamente, junto com o problema da educação coletivizada
.


A nova cidade é planificada como um dispositivo, no qual a cada função específica corresponde um órgão diferenciado. À semelhança da divisão técnica do trabalho, projeta-se a distribuição científica das funções urbanas que, especializadas, imiscíveis, espacializam-se no território de modo que os circuitos se equalizem pelo condensador social cidade. Este, puro sistema relacional, não tendo centro, não estende periferia: ville sem cité, nele não se tolera a aparente desordem do simbólico; catedral, mercado, vizinhança, corporação, comerciante e lumpesinato. O civismo plano, gravitando com regular intensão por todas as partes, não tem núcleo fora do Planejamento. Explicita Ernst May:

Enquanto a cidade capitalista se desenvolve concentricamente em torno de um mercado, localizando em bairros netamente distintos os ricos, a classe média e o proletariado, e enquanto esta diferenciação de classes, desde há muito, imprime-lhe caráter, a cidade da U. R. S. S. conhece um só estado: o dos trabalhadores. Trata-se de instalar estas pessoas de tal modo que, junto às exigências essenciais dimanadas das distâncias ótimas em relação aos postos de trabalho, gozem também da melhor distribuição dos serviços coletivos. Prevê-se que creches, jardins de infância, escolas, universidades, armazéns, lavanderias, consultórios, hospitais, clube e cinema se encontrem a uma distância discreta, cômoda e ótima dos locais de residência
.


Entretanto, nesse novo tempo raciocinante, que pelo socialismo se pretende atualizar, cumpre também coibir como excessos os abusos da Razão que, como bem o disse Goya, prodigalizam teratologias: em 16 de maio de 1930, o C. C. do P. C.
 doutrina, em sua Resolução sobre as tarefas relativas à transformação do modo de vida, que,

paralelamente ao movimento em favor de um modo de vida socialista, alguns camaradas (Sabsovitch, Lárin) têm levado a cabo tentativas extremistas, carentes de fundamento, semifantásticas e por isso mesmo extraordinariamente prejudiciais, com o fito de superar com um salto os obstáculos encontrados no caminho da transformação do modo de vida em sentido socialista; obstáculos cujas raízes estão, por um lado, no atraso econômico e cultural do país, e por outro, na necessidade, nas atuais condições, de consagrar a parte essencial dos recursos à industrialização acelerada do país: único meio para constituir as bases necessárias para uma transformação radical do modo de vida
.


Priorizando o econômico em desfavor do que acusam ser devaneios acerca de um modo de vida que se deseja abruptamente transtornar, os dirigentes partidários contratam arquitetos estrangeiros, sensatos na experiência de planejamento de urbanizações e grandes conjuntos edilícios, de industrialização na construção e de seriação no trabalho. Eles são recrutados como técnicos — que não delirem, como os russos — no esforço para construir habitações, indústrias, cidades. Reiterando a precedência do estrutural, a produção, o Plano fixa metas para a consolidação da economia socialista; as modificações na cultura e nos costumes, assim, no modo de vida, por superestruturais, diz-se, serão propiciadas gradativamente, acompanhando, naturalmente, a emergência das condições produzidas na evolução, transformação direcionada, da estrutura. O Plano, quinquenal, ordena: a localização, a destinação e a quantificação nas cidades projetadas engrenam-se estreitamente de modo a que, solidarizando-as, alavanquem as ações dos agentes produtivos. A Forma se reduz a uma questão operativa de minimização de meios para a consecução de fins adrede determinados: na alerta vigília desta concepção de Arquitetura, Urbanismo, a Polytechnique desconsidera o Beaux-Arts.


As propostas dos construtivistas concebem a regeneração radical da sociedade por meio da interpretação de certos textos canônicos do marxismo, especialmente os escritos polemistas ou de divulgação. Cabe salientar que parte significativa dos escritos de Marx — os Grundriße, A ideologia alemã e Manuscritos de 1844 — era inédita ou pouco conhecida então. A cientificidade com que os movimentos artísticos afiançam caucionar suas postulações transformadoras associa-se, em geral, ou à visão mecanicista da Ciência, ou à epigenesia da Dialética da Natureza de Friedrich Engels.

Análises do complexo e do elementar e taxionomias exaustivas conjugadas à supremacia do causal, nos quadros de um evolucionismo finalista, caracterizam a positividade deste socialismo desejado. Na concepção da cidade soviética, de acordo com este viés indutivo e analítico, os indivisíveis, átomos, conjugam-se em agregados, moléculas, engendrando uma unidade superior, o social, segundo a legalidade necessária da Ciência, que a consubstancia.

A cada adulto cabe uma pequena cela, célula; as células colmeinizam-se em unidades de habitação, ou casas-comuna
, às quais se acoplam módulos de serviços, formando os conjuntos habitacionais; estes, em escala apropriada, agenciam-se em quadras (kvartali) — a unidade do plano — que, combinadas em distritos urbanos (mikroraioni) dotados de equipamentos de nível superior (clubes operários, palácios proletários etc.), congregam as áreas residenciais; tais zonas, apostas a outras, industriais, de lazer, administrativas, conformam as cidades, perfeitamente decomponíveis em seus elementos. As urbanizações se situam e se articulam seguindo o disposto pelo planejamento regional, detalhamento do territorial, que é parte do plano econômico. No Plano, assenta-se a construção do socialismo. Nikolai Miliútin:

Cada assentamento (urbano) deve ser considerado como sendo um todo unitário, no qual estão situados, conectados entre si, do modo mais lógico, racional e funcional, os componentes essenciais: indústria, agricultura, transportes, energia, administração, habitação, ensino, estudo
.


Negligencia-se, muita vez
, que é sobre a friável dialética de Engels que se alicerçam os construtivistas na fundação do novo modo de vida: a polaridade campo-cidade, tematizada no Anti-Dühring, deverá ser suprimida, ou por desurbanização dispersiva, ou por distribuição da população em cidades lineares que, distendendo-se pela extensão dos campos, agregam-se aos eixos de circulação. A Questão da Habitação, por sua vez, agora é problema do Estado Proletário, não propriedade do indivíduo, pois habitar não significa possuir uma residência, é função na sociedade organizada. A família patriarcal monogâmica, tematizada em A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado, como não se constituindo agregado natural, mas, antes, forma histórica economicamente determinada, é conúbio incestuoso da mãe, a propriedade privada, com sua prole, a família e o Estado. O modo de produção comunista, implicando a abolição da propriedade privada dos meios de produção, tem por horizonte a dissolução do Estado: especula-se sobre o modo de vida socialista, no qual a família
 é anacronismo, pois o finalismo que extingue a propriedade privada induz à preclusão da família e do Estado, que a perpetram e a perpetuam. Alexandra Kollontai:

Sobre as ruínas da antiga família (nascerá) uma forma inteiramente nova de relação entre o homem e a mulher que será a união do afeto, da camaradagem, a união de dois membros iguais da sociedade comunista, ambos livres, ambos independentes, ambos trabalhadores. A mulher na sociedade comunista não depende mais de seu marido, mas de seu trabalho. (...)

Em nome da liberdade, da igualdade e do amor livre, apelamos, operários e operárias, camponeses e camponesas, a empreender com fé e coragem a obra de reconstrução da sociedade humana visando a torná-la mais perfeita, mais justa e mais apta a assegurar ao indivíduo a felicidade que merece. O estandarte vermelho da revolução que, depois da Rússia, se levantará em outros países nos anuncia o advento próximo do paraíso terrestre ao qual, depois de séculos, aspira a humanidade
.


Assinalando-se científico, o socialismo implica o advento de um modo de vida do qual decorre uma socialidade em que se programa a supressão da antiga família burguesa, da família tout court, como unidade econômica: a estrutura familiar, fundando-se na propriedade privada, a esposa e os filhos, contando-se entre os bens (e ônus) do pai, a mulher, sendo serva das fainas domésticas, e os filhos, tutelados —, cada moradia constitui unidade autônoma de serviços; por contraste, nas cidades socialistas, sem vassalos nem lacaios e criados, estando tudo previsto e disposto, o alimento, nutritivo e balanceado, produzido em fábricas-cozinhas, é provido a tempo em refeitórios; as lavanderias e demais serviços são comunitários e as múltiplas atividades socializadoras, — esporte, entretenimento e cultura —, são articuladas em pertinentes condensadores. A mulher, por sua vez, desobrigada das corveias do lar, habilita-se como força de trabalho, enquanto as crianças passam à responsabilidade do Estado que delas se encarrega, zeloso, em creches, internatos, escolas. A cidade é o condensador social geral que, gerando urbanidade, conforma, socialista, o homem: o vivencial, parcela do produtivo, encadeia-se nas funções urbanas. Augurando O novo mundo, proclama Hannes Meyer: 

E a personalidade? O coração? A alma? Somos partidários de uma absoluta segregação. Há que relegá-los a seus campos específicos: o impulso amoroso, o desfrute da natureza e as relações sociais
.


Em Sosgorod: o problema da construção das cidades socialistas, Miliútin propõe condensador habitacional em que, para cada adulto, prevê-se uma célula, em quase tudo assemelhada à cela monástica. Para repouso e intimidade, ela contabiliza 8,40 m² (ou precisos 21,84 m³), sendo equipada com: cômoda, uma cama (ou sofá-cama); úteis, caixas para guarda de objetos (cadernos, livros etc.); necessárias, duas, talvez três, cadeiras ou poltronas; singela, uma pequena mesa; ordeiro, um armário embutido para roupas; higiênicos, um lavabo e um armário para objetos de higiene pessoal; e ainda, laico, um espelho
. Constata Manfredo Tafuri:

A célula não é apenas o primeiro elemento da cadeia de produção contínua que tem a sua resultante na cidade, mas também o elemento que condiciona a dinâmica dos agregados de construções. O seu valor de tipo permite que seja analisada e solucionada em abstrato. A célula construída, nesta acepção, representa a estrutura de base de um programa produtivo, do qual é excluído qualquer componente tipológico ulterior. Agora, a unidade construída não é mais um “objeto”. É apenas o lugar em que a montagem elementar das células individuais assume forma física
.


Em 1928, o Stroikom da R. S. F. S. R. (Comitê para a Edificação da República Socialista Federativa Soviética da Rússia), dirigido por Guinzburg, desenvolve estudos de tipologias habitacionais nos quais se desenhe o máximo coeficiente de economia, a ótima relação entre a superfície útil e o volume construído e a nítida especificação de cada função. Deste estudo resultam seis tipos de células, de A a F, conforme os modos de acesso e de circulação, como arrola Paolo Sica:

As células A e B baseiam-se no uso do patamar da escada para acesso a dois apartamentos por andar. As células C, D, E e F são servidas por acessos horizontais (galerias ou corredores interiores). A célula de tipo A se apresenta como uma racionalização dos tipos correntes de edificação subvencionada soviética, mediante a compactação dos blocos de serviço e o estabelecimento de dimensões calculadas com maior precisão para os demais lugares;  a célula tipo B introduz a variável de altura reduzida para os locais de serviço (até 2,20 metros), com uma ulterior redução do volume e um aumento do coeficiente de economia, que passa de 7 a 12%; de forma análoga, a célula tipo C é uma variante racionalizada dos exemplos correntes em galeria ou corredor, enquanto que as células D e E, para as quais se prevê um percurso único de serviço a cada 2 ou 3 andares, respectivamente, asseguram maiores margens de economia; a célula tipo F, por fim, utiliza um só percurso de serviço para 3 andares, com altura de apenas 2,25 metros para os corredores, os locais de serviço e uma das alcovas, aproveitando, deste modo, 3 níveis em relação aos 2 dos locais de estar e conseguindo, assim, os máximos coeficientes de economia
.


Guinzburg ainda aceita certa socialidade familiar, contudo transitória, quando projeta a célula habitacional tipo F de 27 m² (depois concedida com 30 m²). Os irmãos Vêsnin calculam em Kuznetsk 15 m² para uma família e 8 m² para um solteiro
. Sabsovitch, que dimensiona em 5 ou 6 m² a célula individual, recusa a diferenciação dos Vêsnin, pois estima indiferenciado o estado civil:

Em um modo de vida socialista, todo trabalhador e trabalhadora pode considerar-se como “solteiro(a)” ou como “casado(a)” em potência, porquanto todo solteiro pode passar a casado em um dia, assim como qualquer casal pode decidir a separação, já que são as atuais constrições que criam a obrigação de viver juntos. O problema da habitação, em primeiro lugar, e assim a educação dos filhos no seio da família, não existirão mais, e, uma vez desaparecidas estas pressões, nada obrigará a que marido e mulher continuem a vida em comum... pois os problemas da vida cotidiana, da educação coletiva das crianças, serão resolvidos pelo modo de vida socialista
. 


Sabsovitch avalia: se, para formar-se um casal, retira-se a divisória entre duas células, para se o separar, tranca-se consensualmente a porta. Tal objetividade silenciosa se justifica: segundo propõe o supercoletivista Kuzmin, que preconiza, ao invés de células individuais, dormitórios coletivos para seis adultos, separando os homens, as mulheres e os casais, antigos esposo e esposa
. A cada dia um adulto dispõe de apenas uma hora para aquilo que ele eufemiza como tempo morto, entre as 15h58min e as 16h58min, conforme a agenda abaixo, item 18:

	01.
	Deitar-se.
	22:00

	02.
	Oito horas de sono. Acordar.
	06:00

	03.
	Ginástica, 5’.
	06:05

	04.
	Asseio, 10’.
	06.15

	05.
	Ducha (facultativa), 5’.
	06:20

	06.
	Vestir-se, 5’.
	06:25

	07.
	Ir ao refeitório, 3’.
	06:28

	08.
	Café da manhã, 15’.
	06:43

	09.
	Ir aos vestiários, 2’.
	06:45

	10.
	Indumentária (exterior), 5’.
	06:50

	11.
	Ir à mina, 10’.
	07:00

	12.
	Trabalho na mina, 8 horas.
	15:00

	13.
	Ir à comuna, 10’.
	15:10

	14.
	Trocar roupas, 7’.
	15:17

	15.
	Lavar as mãos, 8’.
	15:25

	16.
	Jantar, 30’
	15:55

	17.
	Ir à sala de descanso para uso de um tempo morto de uma hora, 3’.
	15:58

	18.
	Tempo morto de uma hora. Os que quiserem, podem dormir, nesse caso devem ir aos dormitórios.
	16:58

	19.
	Asseio e troca de roupas, 10’.
	17:08

	20.
	Ir ao refeitório, 2’.
	17:10

	21.
	Chá, 15’.
	17:25

	22.
	Ir ao clube. Distrações culturais. Desenvolvimento cultural.  Ginástica. Talvez um banho ou nadar numa piscina. É a própria vida que, nesse caso, ditará o emprego do tempo e que estabelecerá o plano. Previsão de 4 horas.
	21:25

	23.
	Ir ao refeitório, cear e ir ao dormitório, 25’.
	21:50

	24.
	Preparação para dormir (pode-se tomar uma ducha), 10’.
	22:00




O comportamento do proletário reproduz a precisão cronométrica da máquina e da eletricidade
: o trabalhador não é, tal como se dá sob a tirania do Capital, apenas extensão viva da maquinaria, mas parte de uma mecanização integrada dos processos que, produtivos, entre produtos produzem produtores, parcelas ativas do trabalhador coletivo que constrói, na socialidade, o socialismo. Contra a ociosidade pedante do burguês, inversamente ao ennui do flâneur, o modo de vida socialista é ordenado de tal modo que corresponda à própria vontade do proletário, mesmo que ele ainda não a conheça. Pela consciência da necessidade, realiza-se a liberdade do homem, que entende ser sua a autodeterminação. O trabalho cadenciado na fábrica encerra exatidão pedagógica:

A fábrica converteu-se, através de sua exata distribuição do tempo, de seu ritmo de trabalho, pelo qual cada indivíduo se insere na responsabilidade comum, em verdadeiro lugar de formação, a universidade do novo homem social
.


Lênin é entusiasta do taylorismo, assegurando que tal sistema, desvencilhado da refinada crueldade da gestão burguesa, contém a série de descobertas científicas mais fecundas que já existiram
. Com o fito de experimentá-lo sistematicamente e adaptá-lo às necessidades soviéticas, instaura-se o Instituto para a Organização Científica do Trabalho e a Mecanização do Homem que, dirigido por Gastev, aplica-se ao estudo da racionalização extensiva e intensiva dos processos produtivos e da vida em geral. Esta sistematização deve abarcar a estratégia nutricional, a funcionalização do habitat, o condicionamento no trabalho, a seriação dos procedimentos e a dinâmica informacional, objetivando a maximização do rendimento. Máximas:

Visão aguda, ouvido fino, vigilância, informação exata!

Luta incessante, domínio do corpo!

Golpe potente, pressão calculada, repouso controlado!

Alto grau de organização, agilidade!


Na professada equação de necessidade e liberdade, a divisão do trabalho torna-se, no trabalho socialista, explicação do mundo e libertação do trabalhador. Por sua participação consciente na divisão social do trabalho, ele se conhece parte de um todo suprapessoal. Por sua compreensão da divisão técnica do trabalho ele se reconhece como partícipe da racionalidade operacional e assim realiza sua essência humana. O trabalho parcelar se mantém, e mesmo se aprofunda, objetivamente, enquanto, subjetivamente, o operário, identificando-se no trabalhador coletivo, desaliena-se como classe, em extinção. O produtor intrinseca a produção tornando as rigorosas unidades de produção — fábrica, habitação, clube, cidade... — totalidades ordenadas que o trabalhador exprime
.


No período da NEP eram aceitas, e por vezes até estimuladas, determinadas formas de propriedade privada na agricultura e na indústria — exceto para as indústrias de base, de insumos ou bens de produção — assim como organizações cooperativas. Em 1927, com o lançamento do primeiro Plano Quinquenal — pelo qual se parcela o país em regiões, reorganiza-se a administração e se estabelecem ambiciosas metas desenvolvimentistas —, coíbem-se as iniciativas particulares, pois a centralização do planejamento deve abjurar o imponderável. O Comitê Central do Partido Comunista dogmatiza os objetivos e, desterrando a internacional revolução permanente, prioriza a consolidação do regime na União Soviética de modo a aparelhá-lo para fazer frente e mesmo superar ameaças de adversários externos.

A estimada melhora próxima nas condições de vida é — tal qual nas renúncias religiosas — procrastinada com promessas de uma ulterioridade radiosa. É neste momento que se coletiviza a produção rural e se projetam e constroem centenas de novas cidades, incorporadas a grandes complexos mineiros e industriais. Estas contam entre 50 e 100 mil almas, enquanto as vilas agrícolas (agrogórod), nas fazendas coletivas, somam de 5 a 10 mil pessoas. A urgência dos prazos e a extensão das metas fazem com que se irrelevem os debates sobre o novo homem e o modo de vida socialista. Pronuncia-se que será pelo desvelo no trabalho, não pelos devaneios (ou desvarios) sobre as fantasias utópicas de um Novo Mundo, que o trabalhador se compromete com o socialismo, em construção.


O Plano extravasa o campo da cidade, organiza o território: com pretensão de Ciência, programa-se a Economia, distribuindo-se comedidamente a população e os meios de produção pela vastidão das Repúblicas, de modo que matéria-prima, energia, consumo produtivo, distribuição e consumo circulem na melhor disposição. A racionalização, à escala da Federação, é contrapartida da racionalização da própria vida: o todo determina as partes e ambos se nutrem da mesma seiva. Os planos de cidades decorrem do planejamento regional e este, do Plano geral da economia: as edificações, — a velha Arquitetura —, segundo os programas específicos, localizam-se urbanas, articuladas pelo plano; no edifício, a célula e nesta, os objetos; utilizam-nos os homens, que conferem sentido à totalidade.


Aos arquitetos é incumbido que delineiem, paralelamente, programas edilícios e padronizações construtivas. Entre as edificações aventadas estão os clubes operários — nos quais se emulam esporte, lazer, cultura e educação política —, os conjuntos habitacionais, ou casas-comuna — com seus equipamentos próprios: refeitório, lavanderia, creche, escola, cooperativa...—, e os palácios dos sovietes, ou dos trabalhadores. A padronização, por sua vez, opera no interior destes conjuntos, buscando a otimização de cada elemento e preparando a industrialização dos componentes. Assim, as partes da célula habitacional são minudentemente analisadas e normatizadas, a partir do que são definidos os standards aplicáveis a diversos conjuntos. O programa segundo o qual se reúnem em unidades as células habitacionais se assemelha ao do mosteiro — edifício-relógio que, além de organizar espaços, realiza a gestão do tempo
 —, embora despojado de ícones, de signos e de hierarquia, taylorizado. O padrão, que condiciona a industrialização (ou a pré-fabricação), permite a seriação na montagem, regulariza os procedimentos projetuais e também propicia a educação do usuário pela racionalização dos atos e pela rejeição à discricionariedade individualista. Em 1931, divagando sobre A Arquitetura marxista, consigna Hannes Meyer:

O arquiteto leninista é um “ajudante-organizador” no terreno do desenvolvimento planificado da construção da sociedade socialista. Qualquer tipo de construção é, para ele, uma obra impessoal, cuja estrutura está determinada pelas exigências das massas. As características de sua atividade são a normalização, a tipificação e a estandardização, a racionalização dos instrumentos e dos processos e, no possível, a eliminação dos materiais demasiado custosos. Evita qualquer desvio, à esquerda, por projetos utópicos e, à direita, pelo classicismo e as tendências modernas. Compromete-se permanentemente, tendo cientificamente presentes os dados da realidade objetiva e valendo-se dos últimos resultados das pesquisas de processos construtivos
.


Até os primeiros anos da década de 1930, os objetivos e métodos da Arquitetura (Urbanismo) engajada na União Soviética, das experiências habitacionais nas municipalidades social-democratas alemãs — as Siedlungs — e na vermelha Viena — as Höfe — convergiam e as vanguardas construtivas ocidentais projetavam na U. R. S. S. a potencialidade para a plena concretização de suas expectativas. A colaboração dos arquitetos ocidentais com a construção socialista, iniciada em 1925 com o projeto de Erich Mendelsohn para uma tecelagem próxima a Leningrado, e que levou ao projeto do Centrosoyuz por Le Corbusier (1929-1931), consolida-se com a mudança para Moscou de Ernst May, Mart Stam e Hannes Meyer, entre outros. Tanto na Alemanha como na União Soviética, nos anos 1920, pesquisa-se intensivamente uma exata morfologia para o máximo aproveitamento dos espaços na habitação — ponderando-se acessibilidade, conforto, aeração e insolação
 —, a padronização dos elementos estruturais e vedantes, a estandardização das matérias da construção, o agenciamento de células nos blocos e, destes, nas quadras e a incorporação de serviços coletivos nos conjuntos habitacionais. 

Embora a construção do modo de vida e a consolidação do socialismo fossem questões mais candentes para os soviéticos, questões como habitação mínima (Existenzminimum) ou ração habitacional — que foi tema do 2º C. I. A. M. (Congrès Internationaux d’Architecture Moderne), ocorrido em Frankfurt em 1929 e organizado por Ernst May
 — e os métodos racionalizados de construção (Rationelle Bebaumgsweisen) — aventados no 3º C. I. A. M., havido em Bruxelas em 1930 — transitam por todo o Movimento Moderno.

Reiterando a convergência de interesses, o 4º C. I. A. M. estava programado para se realizar em Moscou, no verão de 1932, e tematizaria a cidade funcional, sancionando, de certo modo, como modernas as teses postuladas pelos arquitetos soviéticos. No entanto, o júri do concurso internacional para o Palácio dos Sovietes de Moscou, tendo preterido as propostas modernas, no calão da época, racionalistas, funcionalistas etc., — a maior parte dos 160 projetos apresentados — em favor de uma alternativa acadêmica e monumentalista provoca a irritada indignação dos dirigentes do C. I. A. M. e inviabiliza o convite moscovita. Assim, o 4º C. I. A. M. transcorre a bordo do vapor Patris II, em cruzeiro de Marselha a Atenas
, enquanto Boris Yofan, o laureado no concurso, desenvolve o projeto de uma torre telescópica de ordens sobrepostas como plataforma e pedestal para a elevação de uma colossal estátua de Lênin de 100 metros de altura. Observa Anatole Kopp:

Veremos que a versão definitiva do Palácio dos Sovietes dos anos 30 será, também ela, bem mais uma tentativa de expressar a ideia do triunfo do socialismo que um conjunto de locais destinados a facilitar o funcionamento das instituições que abriga. Nesse sentido, há uma continuidade entre a “Torre de Tátlin” e o Palácio dos Sovietes. A diferença essencial está em que Tátlin procurava exprimir a ideia revolucionária através de formas não figurativas, enquanto os autores (Yofan, Schuko e Gelhrejk) valiam-se do simbolismo mais rasteiro e óbvio
.


Relegando-se a um tempo ulterior o atendimento das aspirações do consumo, entende-se privilegiar as bases da produção. A Госпла́н (GOSPLAN - Comissão Estatal de Planejamento), técnica, e o ВСНХ (VSNKH - Conselho Superior de Economia Nacional), bolchevique
, levantam juntos dados e elaboram planos separados para a economia soviética. Fazendo valer, no entanto, sua autoridade, o Soviete Supremo determina a priorização dos investimentos na indústria pesada e na coletivização nos campos. São implantados os kombinati, nos quais a disponibilidade energética, a rede de transportes e a infra-estrutura de serviços em dadas condições geográficas favorecem a disposição de maior rendimento para os núcleos de exploração intensiva e de processamento dos recursos naturais. Magnitogorsk — uma das 60 cidades novas que a brigada May projeta, além dos 30 planos de intervenção em cidades existentes — é o exemplo desta estratégia. Para a construção desta cidade, — junto às jazidas ferrosas nas vertentes orientais dos Urais —, vários arquitetos soviéticos, como Nikolaï Ladóvsky, Sokolov, Ivan Leonídov e o grupo OSA e o grupo VOPRA (Associação de Arquitetos Proletários), entre outros, apresentam propostas, mas os dirigentes preferem delegar o projeto à experiência de Ernst May, comandante de uma brigada de especialistas:

Estou perfeitamente consciente da vastidão de minha tarefa e do fato de que, até agora, nada similar foi tentado. Quem conheça a Rússia maravilhar-se-á com que confiem estes planos de bilhões a um alemão. A influência da América nos Estados soviéticos é hoje extraordinária e se esperava que os Estados Unidos fossem escolhidos para esta empresa. A explicação é que o sistema americano de arranha-céus sofreu uma derrota na Rússia moderna. Não se quer saber nada deste tipo de edifício. Novas cidades terão de ser construídas e outras terão de ser modificadas. São necessários sistemas viários já que tudo isto surgirá em plena estepe. Esta é a tarefa que me foi confiada nos quadros do plano quinquenal e da qual, naturalmente, apenas poderei assentar as bases. Até sua realização total, passar-se-ão cento e cinquenta anos. Nada tenho a ver com a política. Sou um arquiteto alemão e cumpro uma tarefa do Governo russo com a esperança de obter, por sua vez, alguma vantagem para a economia alemã. Agora vamos ao encargo. O principal, sem dúvida, e o mais difícil, será a criação de cidades inteiramente novas. A primeira grande tentativa dessa inovação muito discutida. Cada família particular perde importância: viverá em pequenas células de habitação pensadas apenas como dormitórios
.


May, a partir de 1930, apresenta diversas variantes de disposição urbana do complexo industrial e dos blocos lineares residenciais; e, em 1933, — quando se explicita a ruptura da Arquitetura oficial soviética, ou seja, de toda Arquitetura soviética, com os programas defendidos pelo Movimento Moderno, especialmente com suas instituições, como os C. I. A. M. —, suas alternativas são descartadas em favor de um Desenho Urbano convencional que aproxima habitação e indústria e as agencia segundo um traçado axial-reticular, de quarteirões. 


Apesar de ter nomeado Lunatchárki como ministro, Lênin sempre guardou distância das especulações vanguardeiras e, assimilando o legado da cultura burguesa, propôs firmá-lo como a base e horizonte a partir do qual seria lançada a nova cultura
. Leon Trotsky
, por sua vez, tendo acusado de contradição nos termos a conjunção “cultura proletária”, — pois o hiato temporal de sua ditadura, por sua brevidade, não bastaria para que o proletariado consolidasse uma cultura própria —, e propugnado pelo caráter necessariamente internacional da Revolução, é assassinado no México, enquanto, avocando os epítetos de proletária-nacional, impunha-se em toda União Soviética a Arte oficial: realismo socialista.

Enquanto na Alemanha do Reich nazista a Arte das Vanguardas é repudiada e acusada de ser degenerada e bolchevique, na U. R. S. S., os construtivistas, que haviam sido denunciados como incompreensíveis pelas massas, agora são acusados de não as compreender e anatemizados por seu formalismo burguês. Em 22 de abril de 1932, o C. C. do P. C.
, considerando a ameaça social que constitui a proliferação de grupos e associações, dissolve todos e institui, como organização unitária, a Federação dos Arquitetos Soviéticos, que edita a revista Arquitetura SSSR. No número inaugural desse periódico, é divulgada uma declaração de princípios que, entre outros pontos, salienta: 

A Arquitetura primitiva “de caixas” é a consequência de um princípio equivocado que descuida da expressão artística e reduz a Arquitetura a seus elementos técnicos e funcionais. É preciso desenvolver “a luta por uma Arte arquitetônica”
. 


Na Federação, tendo-se tornado hegemônicos os sectários do anterior grupo VOPRA, — renitente adversário dos construtivistas e trincheira para os redutos nunca completamente suprimidos das Academias do Tsar —, oficializam-se os parâmetros de um Realismo, mal adjetivado de Socialista, que, por várias décadas, orientam a produção artística nos Estados socialistas. Antes, Oktyabr (Октя́брь outubro), associação que contou com os irmãos Vêsnin, Guinsburg e Gan, além do cineasta Serguei Eisenstein e do muralista mexicano Diego Rivera entre seus fundadores, é instada a reconhecer seus erros, admitindo: a herança cultural (da burguesia), criticamente; a Arte de cavalete, no interesse ideológico da revolução proletária; a Arte como método de conhecimento da realidade mediante imagens; o risco, para os jovens artistas, do estilo construtivista; e a formação de um estilo artístico proletário na época da revolução proletária
.

Faremos todo o possível para superar nossos erros, trabalhando com toda sinceridade e com a dedicação digna de autênticos bolcheviques e jovens do Komsomol
.


Quando a questão do estilo, ainda que apregoado proletário, é reaventada e se admite tornar a conceber a Arte como um método de conhecimento mediante imagens
, encerra-se o horizonte do Mundo Novo cujo advento fora ardentemente desejado e febrilmente desenhado por formalistas e construtivistas. Aqueles que outrora quiseram marcar seu andamento pela marcha revolucionária das massas agora são intimidados a ceder lugar a outros cuja perspectiva é focada no descortino das virtudes do trabalho e na celebração dos tidos como incontrastáveis méritos de dirigentes e heróis do socialismo. É então palavra de ordem dos sequazes de Josef Stálin: alcançar e superar no plano técnico-econômico os países capitalistas
, visando a preparação dos soviéticos para as guerras, quente e fria, que se sucederão. Um pouco antes de sua derradeira, bem sucedida, tentativa de suicídio, em 1930, o poeta Maiakóvski ainda bradava A plenos pulmões:

Dialética,


não aprendemos com Hegel.

Invadiu-nos os versos


ao fragor das batalhas,

quando,


sob nosso projétil,

debandava o burguês


que antes nos debandara.

Que essa viúva desolada,


— glória —
se  arraste


após os gênios,



merencória.

Morre,


meu verso,



como um soldado

anônimo


na lufada do assalto
.

�	DOSTOIÉVSKI, Feôdor Mikhailóvitch. Recordações da casa dos mortos; 3ª ed. - Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1952, pp. 56/7.


�	Durante los primeros años posteriores a la Revolución, cuando los nuevos tipos sociales de construcción tan sólo empezaban a surgir en los tableros de dibujo, los arquitectos dedicaron mucha atención a la búsqueda de una nueva imagen. En la terminología soviética, esta palabra tiene un significado específico, bastante diferente de las connotaciones superficiales que tiene en Occidente. Con ‘imagen’, en ruso obraz, nos referimos a la síntesis de las formas y significados ideológicos específicos que constituyen los elementos de un nuevo ‘lenguage’ artístico o, en este caso, arquitectónico.


	JAM-MAGOMEDOV, Selim. De Lenin a Stalin: las etapas de la construcción socialista; in: Monografias de Arquitectura y Vivienda; Madrid: Arquitectura Viva, nº 29, mayo de 1991, p. 16.


� 	A revolução soviética aconteceu em outubro pelo calendário Juliano que então vigia na Rússia. Pelo nosso calendário gregoriano o mês seria o de novembro.


�	Projeto prenhe de simbologias: o ângulo da inclinação da estrutura da Torre em relação ao plano geometral é igual ao existente entre o eixo da Terra e o plano da Eclíptica. O período de um ano corresponde a uma revolução da Terra em torno do Sol, um mês é (aproximadamente) o período de uma lunação e o dia é uma rotação da Terra em torno de seu eixo. A Torre pretende, pois, conter em si a representação de uma cosmogonia newtoniana.


�	Estos recintos están colocados verticalmente, uno encima de otro, y rodeados de varias armaduras que armonizan entre sí. Gracias a un mecanismo especial, se mantenienen siempre en movimiento, pero cada uno de ellos a distinta velocidad. El más bajo tiene la forma de un cubo y realiza al año un giro completo sobre si mismo; servirá para funciones legislativas y en él tendrán lugar las conferencias de la Internacional, las sesiones de los congresos y las asambleas. El recinto intermedio tiene forma piramidal y gira sobre sí mismo en un mes;  en él se reunirán los órganos administrativos y ejecutivos. El recinto superior, cilíndrico, gira sobre sí mismo una vez al día; está destinado a la información y propaganda, a centro de noticias, a los periódicos, a la difusión de manifestos; en él se instalarán el telégrafo, la radio y un aparato para proyecciones cinematográficas...


	Todo el monumento reposa sobre dos ejes estrechamente relacionados entre sí. En la dirección de estos ejes se realiza un movimiento ascencional que es intersectado en cada uno de sus puntos por el movimiento de las líneas en espiral. El choque de estos dos movimientos dinámicos, de naturaleza contradictoria, debería, en rigor, expresar la destrucción; pero las espirales, al moverse hacia arriba, producen una imagen dinámica movida por un sistema de ejes intersecantes eternamente tensos. La forma quiere vencer a la materia; la fuerza de atracción busca una salida en las líneas elásticas y más ligeras, es decir, en las espirales...


	TÁTLIN, Vladímir. apud: DE FEO, Vittorio. La Arquitectura en la U. R. S. S.; 1917-1936; Madrid: Alianza Editorial, 1979 (Alianza forma), pp. 27/8.


�	Entre los elementos materiales están:


	1. La cosa en general: investigación acerca de su origen, sobre sus modificaciones industriales y de producción, su naturaleza y su significado.


	2. Los materiales racionales: luz, plano, espacio, color, volumen.  Los constructivistas tratan del mismo modo tanto los materiales racionales como los sólidos.


	RÓDCHENKO, Alexander & STEPÁNOVA, Varvara. Programa del Grupo Productivista; in: DE MICHELIS, Mario. Las vanguardias artísticas del siglo 20; Madrid: Alianza, 1985 (Alianza Forma); p. 404.


�	TÁTLIN, Vladímir. apud: FRAMPTON, Kenneth. Historia crítica de la Arquitectura moderna; 2ª ed. - Barcelona: Gustavo Gili, 1983, pp. 172/3.


�	Agitprop (abreviativo de agitação e propaganda).


�	El “montaje de atracciones” se dirige únicamente a los nervios del público: precisamente al final del espectáculo, Eisenstein hace estallar petardos bajo las sillas de la platea. Obsérvese bien:  esta estimulación nerviosa pura responde a lo que Simmel había reconocido como el fundamento del comportamiento del individuo metropolitano. Según Simmel, éste está sometido a un Nervenleben agudizado, a causa del bombardeo de imágenes contradictorias, en medio a un acervo de “cosas” indiferentes entre ellas, flotando sin peso específico en el mar de la corriente monetaria.  El slogan que en 1923 lanzará Evreinov es “teatralizar la vida”.


	TAFURI, Manfredo. La esfera y el laberinto: vanguardias y Arquitectura de Piranesi a los años setenta; Barcelona: Gustavo Gili, 1984 (Biblioteca de Arquitectura), pp. 134/5.


�	QUILICI, Vieri. Ciudad Rusa y Ciudad Soviética; Barcelona: Gustavo Gili, 1978 (Ciencia Urbanística), p. 144. 


�	MAIAKÓVSKI, Vladímir. Ordem nº 2 ao Exército das Artes; in: _______. Poemas; 2ª ed. - São Paulo: Perspectiva, 1983, p. 93.


�	MAIAKÓVSKI, Vladímir. Por qué Combate el Lef; apud: DE FEO, Vittorio. op. cit., p. 31.


�	Todos los ornamentos accesorios que la calle de una metrópoli impone al edificio: carteles, marcas publicitarias, relojes, altavoces, como los ascensores en el interior, se insertan en la estructura total como partes equivalentes que tienden a la unidad.


	Esta es la estética del constructivismo.


	EL LISSÍTSKY. 1929; la reconstrucción de la Arquitectura en Rusia y otros escritos; Barcelona: Gustavo Gili, 1970 (Arquitectura y Crítica), p. 15.


�	El principio del número contemporáneo es dependencia, funcionalidad.  Si x es función de y, entonces también y es función de x (masa y vanguardia).


	EL LISSÍTSKI. El Proun (Proun 1920-1921); in: AA.VV. Constructivismo; Madrid: Alberto Corazón,1972 (Comunicación), p. 46. 


�	LUNATCHÁRSKI, Anatoly V. Izvestia, 25 de abril de 1926; apud: DAL CO, Francesco. Arquitectos y ciudades - Unión Soviética: 1917-1934; in: ASOR ROSA, Alberto et alii. Socialismo, ciudad, Arquitectura - U. R. S. S. 1917-1937: la aportación de los arquitectos europeos; Madrid: Alberto Corazón, 1973 (Comunicación), p. 117.


�	Eu rompi o quebra-luz azul dos limites da cor e cheguei ao branco. Sigam-me, camaradas aviadores, até o impenetrável! Eu estabeleci os postes sinalizadores do suprematismo [...]. A impenetrabilidade livre, o infinito aguarda-vos.


	MALEVITCH, Kazimir. apud: SIMMEN, Jeannot et KOHLHOFF, Kolia. Kazimir Malevitch: vida e obra; Colônia: Könemann Verlagsgesellschaft mbH, 2001, p. 61.


�	L’art est l’une des superstructures les plus compliquées et est encore moins étudiée que les autres, par nous marxistes. Notre Parti ne s’est pas encore approprié l’art, d’un point de vue théorique. Et c’est compréhensible, il lui a fallu jusqu’à ce jour épuiser ses forces dans des tâches de chocs sur des fronts immédiats.


	Notre révolution a ralenti son rythme, mais ne s’est pas arrêtée.


	En s’approfondissant elle a abordé le mode de vie. Le mode de vie c’est notre nouveau front. L’art c’est notre arme sur ce front.


	LEF, nº 4, agosto-dezembro de 1924; apud: KOPP, Anatole. Changer la vie, Changer la ville: de la vie nouvelle aux problèmes urbains; U. R. S. S. 1817-1932; Paris: Union Générale d’Éditions, 1975 (10/18), p. 131.


�	La vanguardia aprovechó el hecho de que un ex colaborador de Lenin, Anatole Lunacharski, estuviera al frente del comisariado de Instrucción Pública. Lunacharski había vivido en el exilio en Paris y conocía bien los problemas del Arte moderno. Fue precisamente gracias a su iniciativa cómo fueran fundadas, inmediatamente después de la revolución, instituciones estatales, como la sección de Bellas Artes del Comisariado para la instrucción (IZO), los Talleres del Arte y de la Técnica (VCHUTEMAS), que, como la Bauhaus de Weimar, debían sustituir a las viejas academias, y un instituto central de cultura artística (INCHUK). Estas instituciones estaban dirigidas por artistas y teóricos de izquierdas.


	SCHMIDT, Hans. Las relaciones entre la Arquitectura soviética y la de los países occidentales entre 1918 y 1932; in: ASOR ROSA, A. et alii. op. cit.; pp. 256/7.


� 	Svomas - Ateliers Livres de Arte do Estado


� 	Vkhutemas - Ateliers Estatais Superiores das Artes e das Técnicas,


	La faculté d’architecture du Vkhoutemas est créée en 1920. Elle résulte de la fusion en un seul organisme des différents établissements qui jusqu’à la révolution enseignaient à Moscou l’architecture, suivant les méthodes traditionnelles fondées sur la copie de l’antique et l’habileté dans le tracé et le rendu des ombres. Les similitudes avec les méthodes du Bauhaus ouvert lui aussi en 1920 sont, sur certains points, étonnantes: création d’un enseignement commun introductif à toutes les disciplines artistiques; cours conçus non comme un enseignement didactique mais comme une série d’expériences orientant l’élève vers la recherche personnelle et la découverte; rejet total de l’académisme et de ses recettes; tendance marquée à une synthèse des arts; abandon de la peinture de chevalet au profit de moyens d’expression intégrés à l’architecture, etc. Mais le Bauhaus n’est finalement qu’une école d’arts appliqués adaptée à l’ère industrielle, et l’enseignement de l’architecture n’y sera introduit qu’en 1927 par Hannes Meyer nommé à ce poste par le directeur du Bauhaus, Walter Gropius, alors qu’au Vkhoutemas l’architecture sera enseignée dès 1920.


	KOPP, Anatole. Ville et révolution: Architecture et Urbanisme soviétiques des annés vingt; Paris: Anthropos, 1967, p. 112.


	Kopp equivoca-se quanto à fundação da Bauhaus, que data de 1919, e reitera uma similitude entre Bauhaus e Vkhutemas que tem sido, apropriadamente, questionada. As condições, os procedimentos e os objetivos destas escolas foram nitidamente dessemelhantes.


�	Ce sont les membres de l’O.C.A. qui inventeront pour désigner un objet, un bâtiment, un ensemble ou même une ville, le terme de “condensateur social” voulant dire par là que chaque ouvrage réalisé devait à la fois être et l’image spatiale du mode de vie future, et un instrument de l’édification de ce mode de vie nouveau.


	KOPP, Anatole. Changer la vie, Changer la ville; op. cit., p. 42.


�	DAL CO, Francesco. Arquitectos y ciudades - Unión Soviética: 1917-1934; op. cit., p. 97.


�	Avant de parler du combat pour le nouveau “Byt” mettons-nous d’accord sur ce que l’on entend par “Byt”. Par ce terme, on désigne généralement l’ensemble des habitudes, des usages et des coutumes, des croyances, des opinions appartenant à un homme ou à un groupe social.


	SEMACHKO, N. A. Le mode de vie et las relations sexuelles; Moscou: 1926; apud: KOPP, Anatole. op. cit.; pp. 51/2.


� 	GAN, Alexei. Le Constructivisme; apud: KOPP, Anatole. op. cit.; pp. 41/2. 


�	EIKHENBAUM, B. La teoria del metodo formal; in: EIKHENBAUM, B., SKLOVSKI, V. & TINIANOV, Y. Formalismo y vanguardia (I); 2ª ed. - Madrid: Alberto Corazón, 1973 (Comunicación), p. 15.


� 	E também sobre os bandos Verdes que se espalham pelas imensidões russas e ucranianas.


�	MILIÚTIN, Nikolai Aleksandrovitch. Sosgorod: el Problema de la Construcción de las Ciudades Socialistas; in: AYMONINO, Carlo. Origenes y desarollo de la ciudad moderna; Barcelona: Gustavo Gili, 1972 (Ciencia Urbanística), p. 291.


�	Todo empezó en la Oficina de la Inspección de las Fuerzas Aéreas, que se parecía en todo a un taller, en el que pintores disfrazados de soldados tenían que reproducir máquinas voladoras. Pero debajo de las escribanías yacían los dibujos revolucionarios para la Aktion del valeroso Pfemfert, hechos en hojas de papel imperial prussiano, con tinta imperial prussiana. Aquí nacieron Die schöne Rarität y algún Roter Hahn. Se guiñaba el ojo con discreción a los operarios manifestantes, en señal de simpatía, en enero de 1918, y estaban encerrados allá, esperando la hora de la liberación, porque la luz resplandecía en el Este.


	HIRSCH, Karl-Jacob. Novembergedanken; no fascículo redigido por Will Grohmann: Kunst der Zeit:  Zehn Jahre November Gruppe; número especial da revista: Kunst der Zeit. Zeitschrift für Kunst und Literatur; vol. III, nº 1, 1928, p. 18; apud: TAFURI, Manfredo. op. cit.; pp. 153/4.


�	Essas correntes, entre as quais conta-se o grupo VOPRA, conservam-se distanciadas em meio às refregas e polêmicas artísticas e, astuciosas, alegando-se proletárias, nacionais, na década de 1930, quando são dissolvidas as associações autônomas, virão a retomar a direção da política oficial das Artes na U. R. S. S..


�	LADÓVSKI, Nicolaï. Fundamentos para la elaboración de una teoria de la Arquitectura (desde el punto de vista de la Estética racionalista); publicado em: Izvestia Associacyi Novych Architektorov; Moscou: 26 abril 1926; in: AA. VV. op. cit., p. 167.


�	Moscou est une usine à plans, la Terre Promise des techniciens (sans Klondyke). On équipe le pays!


	Un afflux saisissant de plans: plans d’usines, de barrages, de manufactures, de maisons d’habitation, de villes entières.  Le tout, sous un seul signe: tout ce qu’apporte le progrès. L’architecture s’enfle, s’agite, se trémousse, et accouche, sous le souffle et la fécondation de ceux qui savent quelque chose, et de ceux qui en font le simulacre.
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�	Pensemos solamente en el club soviético “Haus der Künste”, reunido en el café Leon.  Allí se encuentran, de 1922 a 1923, escritores, artistas, intelectuales, poetas, como Andrei Bely, Ilya Ehrenburg, Maiakovsky, Boris Pasternak, Igor Severianin, Shlovsky, Elsa Triolet, Nicolai Berdiaev, Serguei Bulgadov, Nathan Altman, Archipenko, Ivan y Ksana Puni, Gabo, El Lissitzky, David Sterenberg, Nicolai Zarecky, Osip Brik, Roman Jacobson. No puede dejarse de observar que el café Leon reunía la élite de los revolucionarios desilusionados de la primera hora, agnósticos e intelectuales ligados orgánicamente al poder bolchevique.
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	é pela Arte construtiva, que não embeleza a vida mas a organiza


	Chamamos à nossa revista VESCH dado que para nós a Arte é criação de novos objetos... Mas não pretendemos limitar a produção dos artistas aos objetos utilitários. Qualquer produto organizado — a casa, o poema ou o quadro — é um objeto que se propõe um fim, que não afasta os homens da vida, mas ajuda a organizá-la.


	VESCH, nº 1/2, 1922; apud: TAFURI, Manfredo. Teorias e História da Arquitectura; Lisboa: Presença, 1979, p. 71.
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�	Que no haya nada fortuito o no calculado, nada que derive del gusto ciego y de la arbitrariedad estética. Todo debe tener sentido desde el punto de vista técnico y funcional.
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�	SABSOVITCH, L. M. El problema de la ciudad; [publicado originalmente com o título Vopros Goroda, pela Varnitso de Gosudarstvennoe Technicescoe Izdatelstvo (Associação dos Trabalhadores Científicos e Técnicos da U. R. S. S.), Moscou: 1929]; in: CECCARELLI, Paolo. La construcción de la ciudad soviética; Barcelona: Gustavo Gili, (Ciencia Urbanística) 1972.
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�	La educación colectivizada de los niños y la colectivización del servicio relativo a las fundamentales necesidades de vida de los trabajadores, que liberarán a la mujer de los “trabajos de la casa” y del cuidado de los niños; una significativa reducción del horario de trabajo obligatorio (en el tercer quinquenio no más de 5 horas, en el cuarto quinquenio 4 e incluso 3 horas de trabajo al día, a la vez que una notable reducción de los meses de trabajo durante el año, o sea, un aumento significativo en la duración de las actuales vacaciones, tal vez hasta los 4 ó 6 meses al año); la reducción de la edad de retiro, todo esto hará posible a los ciudadanos de la sociedad socialista, dedicar mucho tiempo al reposo, a las libres ocupaciones científicas y artísticas, a la práctica de la educación física, o sea, a todos los aspectos del deporte, etc. El concepto de "profesión" no será ya el rasgo fundamental que caracterice al hombre que trabaja.


	SABSOVITCH, L. M. op. cit.; pp. 18/9.


�	Es obvio que la situación actual de nuestras ciudades y de nuestros pueblos y aldeas no facilita la solución de estos problemas y que para edificar el socialismo, para organizar el sistema de vida de tipo socialista es imprescindible borrarlos de la faz de la tierra, sustituyéndolos por conjuntos urbanos de tipo completamente distinto.
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�	Resolución del C. C. del P. C. (b) del 16 de mayo de 1930 sobre las tareas relativas a la transformación del modo de vida (publicada no Pravda em 29 de maio de 1930); in: CECCARELLI, Paolo. op. cit.; p. 187.


�	La forma de vivienda más radical es la casa-comuna, es decir, un edificio en el cual, según cálculos óptimos, cerca de 400 personas, o acumulando 2 elementos, unas 800, forman una perfecta comunidad de vivienda. Cada persona tiene a su disposición una superficie de 6/9 m², esto es, un matrimonio dispone de 12/18 m². En este espacio se duerme, se lee, se escribe, si se quiere estar retirado. En los programas más idealistas, se prevé una ducha por cada dos habitaciones. En todo lo demás, la vida se desarolla colectivamente, o sea, se come en el comedor común (en los pisos, como máximo, hay un hornillo para preparar un té o calentar cosas sin importancia); en las estancias de uso común se trabaja y se juega; en un nido de infancia separado, pero unido al edificio, se cuida de los niños muy pequeños, y en otro establecimiento parecido viven noche y día los niños. Los niños en edad escolar duermen en el colegio-instituto.
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	DAL CO, Francesco. op. cit.; p. 124.


�	Pour les révolutionnaires de 1917, il ne faisait pas de doute que la structure “bourgeoise” de la famille devait faire place à une autre structure, peut-être même à plus de famille du tout (au sens ancien du terme tout au moins). Pour eux �SYMBOL 190 \f "Symbol"� et les classiques du marxisme les avaient formés dans ce sens �SYMBOL 190 \f "Symbol"� la famille correspondait à un certain niveau de développement de la société mais n’était nullement éternelle, et devait même disparaître pour faire place à d’autres relations rendues possibles par des rapports sociaux de production nouveaux, par les progrès de l’éducation et de la conscience et s’appuyant sur tout un réseau d’équipements substituant des services collectifs au travail ménanger individuel.
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�	D’autres projets suivront:  un projet des frères Vesnine pour Kouznetsk (projet pour 1.100 habitants), où les cellules d’habitation se trouvent très réduites (15m² pour une famille, 8m² pour un célibataire), mais compensées par d’importants locaux collectifs.


	KOPP, Anatole. Ville et révolution; op. cit.; pp. 187/8.


�	SABSOVITCH, L. M. C. A. 1930/31; apud: KOPP, Anatole. op. cit.; p. 210.


�	Les communards adultes dorment par groupe de six [les hommes et les femmes dans des locaux distincts ou par deux (ancien époux et épouse)]. Les chambres ne sont prévues que pour dormir. Les enfants dorment par groupe d’âge...


	KOPP, Anatole. op. cit.; p. 190.


�	KOPP, Anatole. op. cit.; pp. 189/90.


	Kopp, entretanto, ressalva que:


	Le projet de Kouzmine est l’un des plus caractéristiques de la tendance “supercollectiviste”, dont il ne faut pas oublier qu’elle n’a à aucun moment représenté la pensée de la plus grande partie des architectes de l’époque. Mais ces excès, eux aussi, doivent être connus, car ils expliquent en partie les échecs.


	KOPP, Anatole. op. cit.; p. 189.


�	Es vergonzoso que, al contrario de las máquinas, los hombres no se sepan comportar.  Pero qué hacer si el comportamiento impecable de la electricidad nos interesa más que el desorden de la gente activa o el ocio pedante de la pasiva...


	VERTOV, Dziga. Noi (Kinophot, nº 1, 1922); apud: TAFURI, Manfredo. El socialismo realizado y la crisis de las vanguardias; in: ASOR ROSA, Alberto et alii. Socialismo, ciudad, Arquitectura - U. R. S. S.: 1917-1937; op, cit.; p. 63.


�	EL LISSÍTSKY. 1929, la reconstrucción de la Arquitectura en Rusia y otros escritos; op. cit.; 1970, p. 40.


�	A última palavra do capitalismo sobre este ponto, ou seja, o taylorismo, contém, junto à refinada crueldade da gestão burguesa, a série de descobertas científicas mais fecundas que já existiram... É necessário estudar e ensinar na Rússia o sistema de Taylor; temos que experimentá-lo sistematicamente e adaptá-lo a nossas necessidades.


	LÊNIN (Vladímir Ilitch Ulianov). apud: DE FEO, Vittorio. op. cit.; p. 40. 


�	GASTEV. apud: DE FEO, Vittorio. op. cit.; p. 40.


� 	Enquanto na Ilustração a proposição da hegemonia do Entendimento tem um caráter claramente libertário, — sapere aude (Kant) —, no estado soviético tal proposição serve como caução para a implantação da docilidade social. O estado proletário organiza a vontade do proletariado pondo-a a seu serviço.


�	A diferença entre beneditinos e cartuxos, que se expressa na Arquitetura de seus monastérios, levará Le Corbusier em seus projetos de habitações coletivas a aproveitar, do monastério cartuxo, a cela, — e dela fazer modelo para a sua concepção de célula da habitação —, enquanto, do monastério beneditino, Le Corbusier resgata o rigoroso funcionalismo espacial, que agencia um espaço para cada atividade e marca de modo preciso as atividades coletivas: refeitório para comer, lavatório para higiene, sala capitular para leitura dos capítulos da ordem, enfermaria para os doentes etc.. E, sobretudo, de ambos modelos monacais, Le Corbusier recupera também a concepção de um edifício que funcione como máquina, edifício-relógio que, além de organizar espaços, realiza a gestão do tempo: para cada atividade, um espaço, para ser usado apenas a certa hora do dia.


	ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de. Le Corbusier: utopias urbanas; texto inédito de palestra proferida em 13 de outubro de 1987, em São Paulo, em ciclo de conferências comemorativo do centenário de nascimento de Le Corbusier.


	A diferença entre cartuxos e beneditinos, a que o autor refere, está em que os primeiros privilegiam o isolamento e o silêncio, enquanto a Ordem de São Bento valoriza as atividades realizadas em comum: orar, trabalhar, comer, dormir, lavar-se... O que o autor atribui a Le Corbusier pode ser estendido, no caso, também ao urbanismo construtivista.


�	MEYER Hannes. La Arquitectura marxista; in: _______. El arquitecto en la lucha de clases y otros escritos; op. cit.; p. 124. 


�	Quanto à otimização morfológica da habitação mínima, o estudo mais sistemático foi o desenvolvido por Alexander Klein, nascido em Odessa em 1879 e que migrou para Berlim em 1920, onde permaneceu até 1933.
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�	A Carta de Atenas, editada em 1941 por Le Corbusier, remete às teses que este arquiteto apresentou no IV C. I. A. M..
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�	En diciembre del 27, el mismo 15 Congreso del partido que sanciona la expulsión de Trotski y de 75 miembros de la oposición, se anuncia oficialmente la elaboración de un plano económico quinquenal. En esta fecha se encuentran ya en marcha los estudios paralelos y concurrentes del VSNKH para la confección de un programa específico para el sector sidero-metalúrgico, y del GOSPLAN para la elaboración de un plano económico general, estudios que reflejan las respectivas y distintas orientaciones de ambos institutos, formado el primero por jóvenes economistas “bolcheviques” y el segundo, en gran parte, por técnicos de extracción burguesa. 
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�	El marxismo ha conquistado su significación histórica universal como ideología del proletariado revolucionario porque no ha rechazado en modo alguno las más valiosas conquistas de la época burguesa, sino, por el contrario, ha asimilado y reelaborado todo lo que hubo de valioso en más de dos mil años de desarollo del pensamiento y la cultura humanos. Solo puede ser considerado desarollo de la cultura verdaderamente proletaria el trabajo ulterior sobre esa base y en esa misma dirección, inspirado por la experiencia práctica de la dictadura del proletariado como lucha final de éste contra toda exploración.


	LENIN, V. I. La cultura proletaria - proyecto de resolución; in: _______. Obras escogidas - (tomo 3); Moscou: Editorial Progreso, 1979, pp. 493/4.
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	TROTSKY, Leon. A cultura e a Arte proletárias; in: _______. Literatura e revolução; Rio de Janeiro: Zahar, 1969, p.162.


�	apud: Introducción; in: AA. VV. Constructivismo; op. cit.; pp. 27/8.


�	apud: SCHMIDT, Hans. op. cit.; p. 265.
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